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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 7 de Juaho do 1878. 

'   0 SF. Baptista Pereira ã um plienomeao. 
As lendas popiiJnrea níio dilo noticiii da go- 

vernador que tivesse em tHo subido grào a. co- 
lagem do escândalo. 

'. Diziam òS Epliêsiõs—sê èatrê üÓ3 existe al- 
gum sábio que retire-se, e D5O mais appareça; 
Õ8Ç...Baptista Pereira, para reerguer os aba- 
 tidüsrbrios-tlos-paulistas, dia^'tujit^-naopaH- 

dádèv.nãò quero vel-a, olía atterra-me o ein- 
bàrga-me os passos. - ' 

'A presença de/um cidadüo de probidade in- 
contestada, do costumes austeros, de vida sèm 
maculas afflige ao proconsul como pungente 
remorso ; cada gesto, cada palavra desse cida- 
dSo parece ao infeliz governador um motejo a 
Getts.desatioos e ,uma condemnaçUo de seus 
crimes. 
.Sé esse cidadllo pude ser ferido, o golpe é 

logo' desfechado. 
Só apraz ao sr. Baptista Pereira a difama- 

ção ; porque seu elemento é o mal, e assim só 
eleva, só auxilia, só distingue de bom grado 

'  aquelles  que a opinitlo publica tem abatido 
com o desprezo. ' 

Revolve os arcbivos públicos e se nelles des- 
cobre, provas de ter algum correligionário sof- 
frido accusaçao pela pratica de actos vergo- 
.nbosos, é logo esse o preferido para inspector 
de inslrucçao publica ; se contra outros en- 
contra documentos comprobatórios de   factos 

 cri min nsus   nii  raprovadíia, aprovftÍta-03 para 
os cargos polícíaes ou judiciários. 

A nova derrubada doa promotores públicos 
bem deixa ver o dasamor do infeliz proconsul 
& morai,. é o empenlio de amesquinnar a jus- 
tiça. . ■■',-.- 

: Damitte o promotor do Bio Claro para rein- 
tegrar ua promotoria da Limeira um moço 
distiucto pelo acanhamento intellectual, iden 
tificado com oa interesses partidários de um 
pequeno grupo infunso aos conservadores e 
aos amigps do sr. iylarlim Francisco. 

' .0 promotor «iomittidb do Rio Claro, o dr. 
Figueiredo, é de intelligencia robusta e culti- 
vada, do caracter nobilíssimo, elogiado pelo 
honrado juiz da direito dr. Manoel Jorge Ro- 
drigues, como o foi na comarca de Mogy das 
Cruzes pelo dr. Xavier e Souso. Nem contra 
essa  promotor podia ser allegado o interesse 
Íiolicico pois era elle completamento alheio ás 
utas partidárias. 

* Remove o promotor de Guaratinguetd, mo- 
■ço'deidéasliberaes, mus quenüo envolvia-se 
Bss questões politioasi intalligenta, lionesto, e 
qua conquistava por aeu proceder sisudo as 
sympathias a.respeito dos comarcãos. 

Nao bastava ferir o proprietário do Correio 
Paulistano na própria pessoa e- na do fiílio_; 
era pequena tanta vilania,. novo golpe devia 
ser'lhe descarregada na pessoa.do genro. 

O lüinislerio publico, dizia o Marquez de 
S. Vicente, substitua o principio do ódio, pai- 
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(SCENAS  DA  DESGRAÇA) 

p;;JlÍANÜEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

'    ■■   " PARTE TERCEIRA 

- O flOE ai PÔR BAIXO DAS APPARENCIAS 

UVRO QUINTO 
O ©IIE PODE FAZEU WM ESCBIVAO 

■;■■'■" "Í«" Í..^;V.. 
Flano do campanlia 

, ■ Quaddo Anniohfls tornou B si, perguntou toda «oclor 
'•»íD. Miciiaeifl: „   ,-      ■  '     ■■,.,■■;■.■.. . 

— A que TBÍO aqui aqueile iofarae T        .-,■,:,:.".... 
■f' -iPoijüé raoiito Ibe chamas iniaoioT - 

.    _ Poique lol ella l oiciamou Anainhas  com TOüe- 
■'inoiicia. . 'v ., 
■.-;:: —Foi-BlU... o que!...■;,-:    ■-^üf:   :- V.í-"'' 

"V:'AiiniQhascoaloTe-íe.    ' '; '•'■        ; 
D. Hichaflia nao lho ooabccia a hUlotia. _ 
AüntEÜn BJtava ali roconimainluda pelo Of./etez, 

_-ie a tíaha coaebido om sua ca:» .tecommanriiiaa poio 

^'T^i'Mn- «penai tabia quo Áoniob») lloba cbe* 

gaio X" bof;.'"l, ■»'•«"■ " '- "f- "'*""^" ^"■ 
■ "hfj aio-podia occult.r-.«e, porque o loalemuoi,o d. 
gro.idMdoADoiohaa.era.ou^Sí. 

xOes e<vingança privada polo principio da Iei 
e imparcialidade da justiça publica. Na escO' 
Iha.poréra do pessoal delle deve haver a mais 
séria attençao ; porque a elle é confiada a ac- 
ção das leis, a dstena. da sociedade e da or- 
dem publica, a segurança e tranquilidade dos 
cidadãos. 

O sr. Baptista, cujos actos sdo a mais com- 
pleta negação do bom senso o moralidade, 
confia a íafenn de vitaes interesses ia socieda- 
de a quem substituiria o principio daiei pelo 
da paixSo partidária e da vindicta pessoal. 

A nomeaçilo do bacharel Braga para a pro- 
motoria da liuaratmgueta nüo tem qualifica^ 
tivo,     , .,-■.. 

'O' Ér. Baptista Pereira era o único capaz.de 
fazer essa nomeação, quo nem ao menos satis- 
fará os liberaes, daqueíla comarca.    '     v ■ *" 

O sr. Braga foi o redactor conhecido de'um 
pequeno periódico, em que em linguagem des- 
bragada eram insultados os maiá distinctos ci- 
dadãos da localidado. Essa razão o incompali- 
bilisava para o cargo judiciário, quando mes- 
mo não houvessem outras, que omittimos.por 
odiosas, a nSoser nosso intento molestar o no.. 
meado. 

O sr. Martim Francisco; ministro da justiça 
que sempre teve em lembrança os parentes e 
os amigos do 2.° districto, nHo sentÍo-se com o 
animo preciso para condar ao seu parente um 
cargo judiciado. 

Se alténdessemos as conveniências de mo- 
mento, ou aos interesses políticos de preferen- 
cia aos principies elevados de justiça, a a dig- 
nidade ua província, só teriainosldo applaudir 
oa desvarios jojocaes porque provocam oUes a 

■i-odignaçae-^^-todes-Qs-ho meas-hpnestos,-e 
precipitam a queda da gangrenada situação, 
que por irrislo é appollidudo — do regenera- 
dora. .' ■'" -■..., ,' ■  ... 

CÒMMÜWICADO 
Cartas oo «CJorrelo 

JPattWstaiio» 

idÊas, nas lutas incruentas da palavra, no. es- 
tudo das'reacs necessidades de nossa pátria, 
no apostolado nobre e convencido da impren- 
sa, no exame calmo e desapaixonado dos vicios 
e defeitosdosnossos homens o instituições, é 
que pôde surgir o aperfeiçoameuto de nossa 
condiçaoisocial.sob qualquer ponto de vista 
que encaremos a situaçso actual do Brazil. 

Passou .aquella, grande e gloriosa phase da 
nossas Ititiis intestinas á mElo armada. Os par- 
tidos estsò. hoje convencidos de que a liberda- 
de constitucional precisa apenas da defensores 
resolutos, que nno a deJsem suecnmbir nasarJ 

....fe^...- 
I 

A existência que levo nestas Thebaidas do 
isolamento e do trabalho, tem me inspirado 
tédio pela vida e indifferonça pelos homens. 

A solidno dos campos gera profundas triste- 
nas ; a dominado pordesgostos.qua extingui- 
ram bem côdo os impacientes enthusiasmos da 
mocidade, penso estar coramettendo um cri- 
me como cidadllo, negando & minha pátria o 
concurso que ella tem o direito de reclamarde 
todos os seus filhos. .■"   "',,■:. 

Aqui só a natureza'é grande, e a immensi- 
dade desses espaços azues que sa,-descortinam 
das altivas montaniias de nossa terra, reduz o 
homem a um completo aniquilamento de si 
mesmo. v      .i-■ 

Saio, portanto, para a arena, como os luta- 
dores romanos, desafiando a coragem dos mais 
intrépidos,  porque só do torneio das grandes 

inadilhas que uma certa cabeça de Meduza lhe 
prepara,. comb, melo dô' tornar-se iim poder 
único.e omnipolonte. 

■'No desempenho pacifico, mas intransigente 
de.nossosdeveres de cidadão, êque estia fe- 
licidade^ politica que ambicionamos, e que ou- 
tros, arrostados por vfls utopias, pensam jà 
nao ser,mais possível alcançar sinSo impellin- 
do a patrjQ ãs aventuras ds uma fôrma diver- 
sa do governo o instituiçOas. 

Quando reSictó sobre estas cousas,, sinto re- 
conhocor que a actual geraçHo repudiou o he- 
roísmo ,.0. D valor daquella géraç&o máscula e 
desprendida que sellou..a nossa unidade nacio- 
nal no glorioso periodo da regência. 

Nota-se com effeito um ésphacelamento de 
todos os'vincules que prendem ocidadSoà 
pátria, e quasi todos os homens p'ublicos nllo 
procuram mais do que ser habitantes de um 
paiz geographicamente considerado.  . 

Outr'ora a vida publica era um dever e um 
sacriBcio, & que ninguém se escusava, embora 
levasse a certeza anticjpad a deque, uma vez 
jurada a bandeira, jamais a desãrapararíõT 
quaesquer que fossem os revezes das jornadas 
ampreheiididas. lloje...^ ser politico (honran- 
do as excepções daquelles que devem ao tra- 
balho a abastança ou.a independência) hoje... 
ser politico, ,é tomar ütna empreitada ou en- 
trar n'nmaespéculaç&o lucrativa, substituindo 
o patriotismo' pelo niarcautilismo, da sorte 
que, da successo em successo, chagna ao alvo 
supremo de suas aspirações. Raros aao os que 
trabalham por legitimar os intuitos que os 
onimani diante da seus concidadílos ; a maior 
parle confia ao imprevisto o êxito de sua cau- 
sa ; e essa maioria se pôde comparar a dos ri- 
cos ociosas que, conBando seus capitães & com- 
panhias da exploração, vivem no mais'" crimi- 
noso ócio á souhar com grandes dividendos, 
acoroçoadores da indolência e do egoísmo. 

Os partidos perderam ã fé em si mesmo. A 
luta das Ídúas.est£i representada pala dos no- 
mes próprios; a força das collactividades nada 
mais é diante das individualidades; as institui- 
ções fundamentacs da ordem social, estuo 
completamente abaladas pelo vicio das inno- 
vaçOes perigosas, que nada devem ao estudo a 
á experiência provados nos certamens da vida 
publica ; & defeza honrada dos principies é 
um crime para aqualies que confundem a ver- 
satilidade com as justas exígencius da opi- 
nião ; a firmeza nas ideas que traçam a linha 
de separação entro as duas escolas politicas 

que derivam da iiosaa própria Garta Constitu-   .■ 
cional, é tatada de emperro e estacionarismõ"' 
do chinez, refractário ás incitaçOes attrahentas. '' 
do progresso... , '       "   ■ ■ '" 

lavadiróm-nos jtor lodosos poi'os a vida e -; 
costumes franeezes, f> desprezamos' desdenho- ." 
Gos 03 boUo3 03emplo.T daquella raça porsovo- • ■ 
tanta doa'el&rns esosonios, que devem'A te- ,!^ 
oaz o'çapÍOBtQ;moderaç[;o de seu caracter,todb V 
qquello iiispeito fj yroujiuiidades que fuzam n ' 
íüycj» do.wsíoGos^ipçoB.dooccidente.. '■;; 

A França âè t^ansiormo, sem melhorar des- '' 
dp 17S9, mãmiirif?n, my íi^gim fliVnr   iimn IIB-      ' 

f 
UiTiam lido muílo iBdolgjPtí»i P"'!" ■ «twws 

il(Í>«lÍ(llU,«.mj»íl«fl|í'.'',; 7" I^.■/.ç,,::;ii ■;.;■..■; 

Para oe criados, era Aoninlias uma viuva. 
JCS vezes a ctrldado moato, forque a caridade i uma 

Tirluda pratica. 
^ Mas que lez esse tiomem v d:s9eia U. MicboDla, 
— Foi BIIB, rfispondeu Anuiulias reíazoodo-ia, qusm 

cDOoalrüu o Tutdtga com uma cotalha quo lioba com- 
prado para deloüiJer a casa, loi oilo yuem o ptoo- 
dou, quem thB arranjou uma aeaieDfa de degredo, por 
Í93o o Fepe Budo fugido, o por isso DüO pOdo caear co- 

— Ton! raiSo, OESD homom deve ler muilo Biâo ; é 
grosseiro  o leram* cara. Mas Dlha,  diJas-me.coisas 
Suo lo dotem asjombrsc; o lou euamoiailo Ó um pati- 
): tem uma amaale, e andam S procura dBlKtpotqua 

diiom quo toi quem a mntau. 
Aaniahss lei-aa.muito pãlllda■ 
— Isso É menllra, disso olIa, iaso aâo podo ser. O 

I'ope DBo mata mulhersa, lal não posso acreditar nem 
aniiodoUouBl'idre. Isso foi ptetíxlo.que o escrivão 
Pedro tomou para entrar aqui, B da certo que 'aa suc- 
codet algum caso ruim, pois oode esso homem entro, 
ODlra a maidição, ..-,., 

A rapariga cstata roalmaüla assustada. 
' ■—Mào lo BuíToques  Aoos,  disao-lbo D.   Miclisela, 
squi tada to pile aoaniecer; meu iimâo lem boas 
relicúos   lia   do quel»r-ao daquello homem;  alÊm 
disio, Q Duque é poderoso, e protege-lo. Que tens que 

— Ai, aeabota aquolle homom é Salaaaz I 
Chegou o doutor, isugou-so quando soubo .o que 

Hnhá succodido, e lova quo dedicac-se mui létia- 
bonlB ao cuidado da Aonlnhas, quo soffrera uma con- 

Kecõava, ealtemecla, Dada podia liaDquilIlial-a, 
Òoaora qua rccaavoT ,.    ,-. 
Nâo sabia, rass um ioslipcto poderoso llie oiiia que 

'""Suq'ua.indo'ial-adelBrde, eu bilJaaa esforçou 
por irBoquiliisal-a. 

AonlQliBS eslaia allarrada. 
O Duque aio dou gcanda imporlancia aquella acoa- 

tee|meatp. Coiíoa «jus.uojMBieBte « tMU««w- 

guma   ruim iaton^aa de Pedro  Machudo, quo linha 
spruvoiladu uma occasião para asauslar Aoainfiaa. 

O Duqua sabia, aio obslaole, o que bavia auccodido, 
porquo o üuquo tioba uma espocie ds policia. 

Sabia quoTurdigB 90 tinha perdido, o Isso o Irazi 
de máo humor. 

O latetesse que o Duque tomava por Aoniobae e por 
Turdiga, ora uDicamonlo em aUenfâo a Gaspar, que si' 
bla quo 09 amãvn. 

O Duqua mandou procurar TutdigB pelos da policia 
que o seriiam a foi-so a casa do escrivão, quo o tece 
bem com as mostras da maior diittocção. 

— (Jansla-ma,' dlssa o Uuque soveremonle, quo o 
«oühor lomou 'a liberdade, maia que liberdade, a 11- 
ceófa dó ir perluibar a tamilia de uma pessoa muilo 
roa pai ta V cl.   - 

— Ah, eím, o senhor quer roforir-Eo 
— Vossa excellcocio, so laz lavor, diSiO O Duque, não 

le quoroodo dobrar ao eictiião. 
— I'ordSe vossa cicelleoGia, disse D. Pedro, maa eu 

oioio lor motivos para mo dispspsac delhe dar eite 
lialamonto. 

~ Como T Que ? eiclamou o Duque, sampre inalle- 
ravál. ■■ .        ' - ■ 

— Por exemplo to eu quiiesso averiguar por onde 
onda coda meoloa que desappaiacau ha cerca da dois 
Bonoa. 

—O spnbor lem uma audácia quo assombra, dítse o 
Duque sorilnda, e descoucorlandu □ eiciivâo. 

D. I'edto hesitou:. não linha aoleccdeulo algum que 
fossa claro. 

Tioba ouvido fallar ao Copero de um Qdalgo, maa o 
caio era que o Coparo uÃo aabia qiiem cia o lai fl- 
dal^a. 

S6 em casa de Maria tinha vislo o Duque, e Maria 
oada linha do commum com o assassínio da rua doTu- 
ledo, alnli quo por cauta dessa crime houvesse perdi- 
do sua mio. 

Leogueta andava perdido. Ião perdido, que nenhum 
das cavalheiros, seus aríilga), Ibe Unha ainda Tiato Of 
□iriios dopais do aisaitlalo. 

-J.r:- 

■"/■■? 

'■-.'■''-■i 
-—l J   i     ( 

cada para uãda ravoluç3D e para cada throno; 
9 comtudo £1 Bua vida nuoional ó ã mais agito-' - 
da a incerta, ü o çüU prot,'rüsso e civilisaçao ss  , 
podem doflnirpeln suii litteratura de realismo 
ostragador, peio íU;íO que arruina a desorga- 
niza a família, pelo g'oso õ ruido faustosos de 
festas, rjua enerviim o patriotismo a aniqui- 
lam o GidaáCo.   Na 'Inglaterra na ravoluçOea 
que Eo opsrnm SUa tio pacificas quanto eur-"' 
prebendentâs a Irinm^tiatttos,' porque ellas se 
operam todús i:o circulo duvida econômica,   . 
industrial ü scioníifíca, mas da.umaeoiencia 
pratica, quo aproveita i todas asclaases, qua 
utilisa  todos os apontas da riqueza é da pro- j 
ducçüo, e fortidca Cada vez mais o amor ás 
suas vetustas institiiiçOes.       ,   „ 

Em vez da corrigirmos' os defeitos, que abi 
estSo latentes'e'patentes'-;" em" vez de estudar? 
mos o mal'em sua sÊd^ e de'afrgntarmos todos 
os perigos da-Tesistencia, debellanda'acomo o 
mal único, que se oppde ti realisaç^o pratica 
dos beneScios ;qué as 'nossas iilstituiçQos nos 
asseguram, voltamos rosto a magestâds (lo pe- 
Wjoj-e-h iiljitua mo s a iiosa a-colu m na-vertebral^ 
à uma dobres servil tál, que nada. temos & in« 
vejar aos svibditoa do caloste império. 

Abi surge na penumbra o republicanismo, 
qua melbor chamaríamos o indiffbrentiínw do 
alguns bons cidadSos,- á inércia de certos es- 
píritos cultos.ou a especulaçüí) de muitos que, 
impacientes por aspirarem o ambiaiita das al- 
turas oiide plauam essas divindades olympicai 
tHo desdonhadas, affeotam, desgostos a levan- 
tam imprecações terrivelmente atroadoras., 

Para aplacal-ás, o..mBÍo é fazel-os sentir o 
ambiente estragádor?.. Sobem, por exemplo, 
às horas mortas da noite, quando a^brísa é té- 
pida' a causa, vertigens .iguaes as qua expéri> 
mentam os viajautes da Africa, apoz uma lon- 
ga refeição, sob o clima perfumado e embria- 
gador da Blidab... Passada a vertigem... a 
transformação ó completa. Os licores do 01 jm* 
po produzem a embriaguez de toda .vida... 

Eis' aqui a phjsionomía de nessa chara pá- 
tria. ,ElTa sente um mào estar profundo, a os 
perigos sobre que caminhamos sSo tanto maio- 
res, quanto os resultados do acaso a do desco- 
nhecido serQo a consaquencia inevitável a fa- 
tal da nossa actual situa^^o. 

Caminhar para o desconhecido ndo ser& ca- 
miniiar para o ubysaio t 

Civis, 
Oampinafl—Maio^ 1878. 

-v''! 

■•t'.. 
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DuquB de Casiru, BÍuda que lem Ibe saber o ooma, 
nada podia cotnpruiar-ti. 

^au te podia aUltmat quo o Qdalgo que Unha pcola- 
gido Maria, e que dépoia naba racalbido Gáapaf, fosse 
o mesmo que havia' tratado com Longuola o rouho da 
crianfi. 

O Copero linha dieconHado, e per Isio, o para ra 
gpproiimar de filaria que oilBva em QMB. do Duque, 
havia procurado pOr-sa «m contacto oom olIo. 

Pallaodo-aa com latonçao, pdde aurprebeadar-ie um 
eoRredo. ', 

Um dosculdo 6 is vezoa equlvoloolo a uma decla- 
raçio. 

U oicrl'io, quo tabia da lodos ostea aoleoedenles, 
tinha procurado apaobar a []uquo ii'algum descuido, 
mas oagaDAro-soi a aoraoldado do Duquo dosconoor- 
lou-o. 

Tocava ao Duque a vez de eiplorar se era coahe- 
(udo o aeu aogredo, isto 6, o paradeiro da pequena 
Clara. 

Isto haveria sido multo e£rio, muito compromoltadoc . 
para'o Duque. 

— Aeiombra tamaoha ouiadia, disso elle. Retere-sa 
por 'certo a um delicio quo quer aliTibuir-ma, o roubo 
da uma criança, e como um aubrioho meu experioiea- 
tou uma sensível perda... 

— Sobrinho da vassa eiColIenciaT disao o escrivão 
com assombro. Não sabia que voaaa eicellencia tivesse 
OBOhum icbrlaho. 

— Quer isso dizer que algumas iadagajOas Qieram 
ÍOBrca da rainha família... tornou o Duque. 

— Em casa de v. oic. eslava protegido um homem, 
no domicilio do quol se havlim cummeilidu dois aiiaa- 
tinias o o roubo de uma criança. Tinham recahidn sus- 
BQÍlas sobro esse humem, sobre o sr. Gaspar Alela- 

otle, a como pela apparenle siacaiidndo da aua pri- 
matra dnclaracío, resultou não haver lugar a'proceder 
contra eile. Ceou livre, mai vigiado. Quando to vigia 
uma pessoa eu>peiia, vigia-is lambem as pesioai qua 
lhe esito proiloui. 

ji;í:;ií'V   ■^■^-^l..:./ií/íií 

...(CCDllDÜl.^ 

■'Htlí/     , ±' 
•"^tyyT^'- _X.\','  —-i 
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;; ; rCORKKIO 1'AULISTAKO; 

REVISTA DOS JORNAES 
Capltnl, A'de Julho   - 

Diário—tia GizetiJha lob o lltuk—Ai cconomiai da 
pfBífdPtlOifl—diz ; 

i A (nlhn ds paliei", dii 3 do corrente, encarecendo 
H guilldsdsi flnincclt» da presidente, f<lla ata eeo- 
nomlsi que tem feilonea deüpeiai da provinda, amor- 
tlnodu a «ua divida na importância de 587;C00íDQI). O 
que Eiía diise pat6m s fulha do palácio tõl jjorijue müloi 
■rriojou oir. lispliala Püielra lonlo dlnlielro, a qusea 
loram aa «cpaomias por ello raalliadat, quo elevaram 
linta a renda e quiet 09 meios admioiitrativoa qua em- 
prettou para taso. 

Querem fobor em qae conalslem ia qualidades Qaaa- 
celrii do actuai prraldciitD da ptoFÍncia, a cama conse- 
gue taier Blguma amorllBEfâo da divida piovínclal ? 

CaasialsD] DO ca1ote,nãD pagando ai iegUimos credo- 
res da prOTineiã, coca filieis molltos, .como [jzsm os 
mitis pagadorea, maü que em leinpo isrio pagoa de 
tudo. quando já não tdr administrador delia, correndo 
por cODia de seu nuccsüor as onornies despezaa que 
actualmente aopKIsma e trapaceia para ejuniar dinhei- 
ro, aUm de amoTlIsar B dlrldo da meama 1 Pelar caixei- 
ro nia podia ter ells, VIBID que cem o leu apurado t;t- 
tema financeiro (o calolej paga D> maloroí crcdaiei e 
Cilotela OB outro). 

Também □ingti'ero mal) teria capai de deacubrir se- 
_mfllha nisjDsiq- dg-faier-eeonomisiB-flninttlaai^divId 

Conita-Dos quo os Irapnctiro} do Nllberoy usam des- 
tes e de outros melas para faser furtuna. Maa B pro- 
Tlncia de 5. Paulo lí que dispensa taes economias, A 
niOBeram as que aponlamus, dlga-ocs a tolha do pa- 
lácio quaes [oram as economias que tez 0'tr. Daptiala 
Pereira, qua elevou tanto o estada do tbesouro prodn 
cia!; oao basU.allegar, devem provar. ■ 

Província—Na Raviata occupa-se com a ooaaa rea- 
poataá tuB pergunta, o com dois Inçua de pecna quer 
convencer-nos da ruindade do lyilama constitucional 
represeutatiro deque somos feivocosos adeptos a que 
quslIOca da pauacéa. , 

Nem outra coisa esperávamos nós do collega, que a 
Bua tirada contra' o nossa idíal. Sonho por lanho 
parmilta-nas que proOramna o sesso. 

Gmquaeta oa republlcsDOS prepararnsa para oppúr 
barreirai ia sentençaa (atidicas que tanto os prenccu- 
pam; emquanio n&o chega o dia da convencerem o 
po*o de que sabem reilallr aos ejigodas B aceuos di 
realidade priiertte, cooslDlim que nSa àbandunemos a 
aosia fé na verdade do lystema.repróseTiiallva em prú 
dessa rcalidnde ínipossitJet—a repUbIíi!B,n]B< i verda- 
delramcnta republicana.        .^ 
. Si n9a fui proferido sloda pelos republicanos o bf m- 
DO de morte doa gladladoret lOQl-llíei o paiz ouvido 
átsaudBçQe) de reoonheclmeolot f' ocugílo do 

-jmn e Hl- eí-eírecn sr j; '—^—'■——  

vinde no lolullo de cobiblr o abuio de sarem oolif1ca> 
dos otdadios i:lilulo do poilclaRs. t Embora aa inleo- 
{Sei que V. 3. revela no aeu oDIcio io 10. do corteule, 
nio podem juiiJilcar a medida de que dá cnota. 

Oi cldadlos qualquer que srja a aua calb^goria so- 
cial, nüo podem ser Intimados para serviço da policia. 
Ksta pratica, que tem sido multas vezea arbitraria o 
despotlcimeolB nierclds, ã em lodo o caio uma vio- 
leaciacoolra a liberdade individual. Em caso de íli- 
granlo dailcto e outriis que a lei figura pÚde intervir 
qualquer paizano e até cbimado pela autoridade, mas 
() servlgo ordinário sd deve ser falta, pelos ageutei da 
(ürça publica. E' dluiloula o destecancnta mas oai 
clrcumsiacclaa octuaea cumpre quo cada um dos auii- 
llares do govomo conpero para me Ih oral-as, tirando 
recursos de fu» furça mdril. Pica reepondfdft o oUlcio 
de IO do corrente. Kspcia que v. s. comprehsndendo a 
Importância do assumpto e a responsabilidade que cor- 
re de lai pratica, nío coaslnta que ella se dSou conti- 
nue nesse termo. 

D& Iguaei lolimaçQoe aos subdelegados o seus auxi- 
liaras. » 

: E o.pali;appU<Idiu o) cmedianies; 

•■' IVí&una—Editorial eobrea luipenaiodo brgsmenta 
mnlclpal em que u Drgam:da presldeucla part» ciente 
de que id foram auapeaga* os orjamentoa das camarás 
da capital e de Santas. 

Çunhecendo o adiglo—preBump;3o o agua benta 
cada qual toma a que quer, dlx'a tolha do ar. Baptiaia 
Pêialra que prorou ludoquaolo avançou e que com- 
pendia tm 1 arligoi. 

(Jue coincidência I Sete IO nomeio predilecto doa 
Epatiiinondra que iiio lâo deTh^bss ', 

. Insiste na legalidade do aclo monatruoio do diclador 
caricato, polo qual foi rellegrada s camarilba dos ami- 
gos—um alternado de lai jaet que o cldadio Laffayot- 
Is escrupuiiseu serlameniD encampar-lhe à responsabi- 
lidade, mesmo em '7* dynamiss;àa. 

Discorrendo sem propósito, maa a propósito da qiiej. 
lio da SBOIOS, dii que despreaa ni « solllmbancotiu- 
dicisriai ds toga e sam Ioga», o que fai lembrar. 
« caria commandil» Judiciaria da côrte » de que faiiam' 
parle um * saltimbaaco togado e alguns de beca a—qne 
o sr. Baptista Pereira IBITM conbepa bem.,,, .-     ■ 

E' incorregivBl a guarda do proconsul,  '--if,: ^ • 
A despeito do rilio popular—eslá CDEslantomenta a 

lallar em laltimbaocos, em degradação, em moralidade 
administrativa," sm prostilulçio, em compiraas pollll- 
'COB, em roubos e escândalos t,.. 

Será precisa que o ar. BapKila Poreira lhes repila— 
que em casa da enforcado não so falia em cofda ?,.,   ] 

—ISo legundo ailigo enlralem-ae com a Provinda^ 
O orKam palaciano liquida com o ergam imparcial um 
SDligo lelrd OU riia velha. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Sooledade    Typograpblca   Pauilslann 

' Perguola-se ao multo distíncto ar; ptesidoõlo o mala 
lOCios que.fa»m parte da directoria . desta scciedade, 
que fim lèvoti a mosma, noiíhi 5 ou O mezes que nâa 
ba .reunião. 

Por acaso morreria f III -        -; .'-w- 
E OB sócios que pagaram 1     '■ ' ■ 

' Digam alguma cousa a respeito. 
a-i -■- 

Theaf ro S. José ..y^-fíi 

Pede-to ao aympatico actor Gullbormc da. Silveira, 
que em TOE do drama quo anouncioit para 'o bqneílclo 
de uma escrava, leve o desejada drama MOUGAUI; 
NUA DE VAL-ELUR, poia não hade ser nitloiira uma 
enchente para fim lõa justo. ' ''^^V., 

Olbo quo uma vaaaate é prelo, por íaso cbegá de 
Milagre II 

Em que pcze poiêm ao tr. dr. thete de policia nto 
podemoa louvar at instrucfões quo deu aos seus subal- 
ternos. 

Eilraohamas mosmo que, procurando eitirpar um 
abuaoi o ici dri Toledo Plia auluilsasse uuiru uãu 
monor. 

üào queremoa crer que o sr. dr. chela'de pnticis 
ífasconhoça-ilel-dequeíirocurou-i nst-rui r-a os- ife iegff? 
dof, subdelegadas e Inspectores de quarlelráo que a 
violavam constante e crimioneameole. 

Devemos fazer a injuria de acredilar que o ir. drL 
chílo do policia oipediu uma circular hypocrlla, como 
lautas outras pefas Qrmadaa pelos agentes do govorno 
a quem presta lervlçoa T 

Diz a circular que o cidadão, qualquer que aeja a sua 
cathegorja nâo pdde ssr Intimado para serviço do po- 
licia. 

Estamos alâ alii de iutelro accordo. 
Essa praticB, que tem sido muitas vezes arbitraria e 

despotlcamonlo sisrclda, par seus delegados, como diz 
ó sr. dr. chefe do policia, d em todo o caso uma vio- 
lência contra a liberdade individual.    - < 

Náo menos arbitraria e despótica é porém a . pratica 
que o sr. dr, Toledo Piza declara a aeus agantea que 
podem adoptar. ■ 

o No caso de flsgraute dsllctae em outros que a lei 
Ogura, em qua pdde intervir qualquer paiiaao, entende 
B. 9, que a autoridade pcllcial tem o direita de cíiamar 
pessoas do povo. Ü aervlgo oídioario da policia, esis é 
que deva ter tello pela força publica. ■ 

Abi dlveiglmoa do sr. dr. cbete da policio, porquo 
ahl aalâo aeu eno, 

Em caso algum lem o aulotidads o dlreilo de cha- 
mar qualquer do povo para obrlgat-o a presiar-lhe 
auxilio. 

As diligencia), devem ter lellat pelas autoridades, 
agentei da força publica e atflclaoa do justiça. 

E fd 03 otSclans de jnsliçs, quando tratam do pren- 
nw um delinquBDta, ou ái lestomunhar'qualquar-taclo 
de Bua competência, é que poderão chamar as pessoas 
a que para isso terem próprias >, com pena de desobe- 
diência, no caso da se recusarem.    ' 

Esla â a disposlçlo do ait. 22 do codigo do processo 
ctlmloal, expUcado peloBi)son.l03'de6de Uar;o de 
1831. 

Paz-so do miller que o ar. dr. cheia de polida re- 
considere quanto aoles as auaa instrueçSes aflm de 
evitar que aeus subaltersoa continuem a incidir em 
respootabllldade, da qual perante a luj não ficam Isen- 
tos par haverem seguido BI laliasiostrucgSei de seu 
supeiior, que moralmente ã o uolco responsável. 

Aiada por urus butraconsidetecio £ urgente que o 
sr. dr. Tufódu Piza casso a são circular de 3Q, de Abril 
s a substitua pnr uma outra em que peremplorlamenle 
pro.hiba qua seus suballeraos eiljam do povo taes ser- 
vjços.. 

. Si;o oio Dzer dir-sa-ha que a sr. dr. chefe de policia 
td leve em mira, com as suas instrucgíes, ãcara(,aar os 
abusos do sous subalternos, o de um modo pouco 
airoso. 

Por um lado vedava as intimaçõss para o serviço de 
policia—uma illegalidado qua não encontra um texto 
de lei para desculpa. 

Por outro lado manda que as autoridades políciaes 
usurpem as Bltrlbulções doa afUcises de justiça—para 
depois [azorem jogo com a talsa intellÍRoacla do citado 
art. 22. 

Alam de qup. oão assenta oa 1* autoridade policial 
da província, um magistrado—prota tao',:palpaTel de 
erro lio cumesinbo. 

D sr. Baptista Pr reira subscreveu á doutrina do ir. 
dr. Toledo Plia, mal o sr. dr. LalfayeWe, minislro da 
justiça, cBiIamenle não a aceita. 

^Aloda por essa motivo nio parece bem so sr dr. 
cheta da policia preterir a  opinião do  prcsidenlo ' 

O sr. dr. iliplisia Pereira, na hierarobia administra- 
tiva 6 miefior ao n. di, LsUjyetle ; na ordem scUnti- 
flcs 6 um verdadolni eproodix e já idoso, apeiar da 
CL^mo estadista, segundo diiom, ter jojen ; ao qua 
damos credito pois sabemos que aquolla epilheto tam- 
bom eipnoie a Idea de novel, biaanbo;*ou em pbrase 
escolástica, do que o sr. dr. Toledi) Piía não deva 
estar esquecido—* caloiro ». 

Em nada prejudica ao sr. dr. cheCe de policia 
pojar-SQ doarrooebraçar a verdade. 

1'ola contrario i. s. lucra. Ulsse, e com acerto, o sr. 
ooDselhBiro CorrSo neste conceito lalino—t eapientis 
esl mutaie concilium s. . ' 

Esternoscorlos que o sr. dr.ToIedoPiíanioregella- 
ra o conselho, com que multo bcmsodoúVaquello seu 
correllgionsrio. ^ 

« Nada existe no município dlgao de. monjão sobre 
a Induitria aérlca e apícola, 

n Nio conta nenhum Institato ou escola agricu!a. 
■ Na capital existem dois jardins  públicos quo Otllo 

ácarRo do govomo da provinda. , 
■ E' o que Um a camaro de iotoimar aobré oa ponlo* 

do oDIcio de v. ei. 
António da Silva Prado. 
LuIzPachsoode Taledo. 
Joaquim Fernandes Cantinho Sobrinho.   „ 
J. Antonio llibalro de Lima. . '.;'-," 
Gabriel Marques Cianlinho. ■ 

Feliz concórdia—Ulz a Cnsela  rf* Soiosofia i 
o Wãolomosn menor cooilança na autotidado poli- 

cial, intima men l.e ligada aa grupo dos refoluífonarioi. 
nem acreditamos qua estes lenham entrado n'um perío- 
do do reUfliâu e de cal ma . ■ 

1! aloda ousüo fallai os regenoradores na concórdia e 
barmonlfl que roinnno partido dominante I 

■ 'H'^'-i') NOTICIÁRIO GERAL 
'' Erro on ealoulo ?—O' ar. dr. chefe de polícia 
aa proTlncla ditlgiu a sous delegados a seguinte cir- 

.cularj 
'    ■ N. 4S1-Sscretarla da policia de S. Paulo, 30 de 

Abtll da 1S13: ._ . 
,.. Para inteiro cumprimento da~Igln[)'qua respeita aos 
dlrailos iodlvldutes Faço exteosiva i todas as autorlda- 

'-dei da província ai lostrucçfles que expedi ao delegado 
de Aitu e foiani approTid» pelo presidente da pro- 

Bcsposla ao pé da Iol(rá-A camará mu- 
nicipal da capital, om sessão de boolem, rosolveo 
dirigir.O BEguinto olliclo ao presidente da pro- 
víncia :        . . 

« pQço da camata rouoiclpal, 6 de Junho do 187B 
lllm. exm. sr;- . . ■ 

« A camará municipal, accusaodo o ieceblmento do 
offlcio dessa presidência de 21 do mez proximo pai- 
sado, no qual fai-lhe marcado o prasn improrogavel de 
20 ,diai para informar aobre o estado geral da agricul- 
tura e da Industrlfi pastoril, ierlca e apícola, bem 
como acerca dos eitabelocimanlos, Insliluloa e escolai 
agrícolas, jardins botânicos e passclot públicos deite 
muoicrpto. apreisa-sa em dar aa inlarmaçCoa pedidas, 
paia nio mcoirer nas penas de daiobcdiencia com que 
lol ameafada. . 

«. O estado gora! doagricultura o da Industria no 
município nada offerece da nqiavol, a nio ser a creajSo 

Actos da presidenoln— por eclode 1.^'rto 
corrente; " .. .'. 

Fnram nomeada*. Mariana de lesus e Silva a Rosa 
de Oliveira Prado para O oníprrgo de professorai pu- 
blicas do primeiras .lellras, esla da cadeira do Campo 
Limpo, munlcipio dè Ssolo Amaro,» .aquolla dada 
fieguezla do Piquete, município de Lorena. 

—Em 3: 
Foi nomeada Chrlsüaa Umbolina Calhoirue, para o 

emprego do profdss ora publica vil a li o la de primeiras 
lellras da cadeira do Marro do Chã dcsia capital. 

-^Em 4;    >- ■     ' ■ 
Concedeu-fe ao 3.» suppletilo do delegado de policia 

de Piracicaba, Anlonio Galvão da Almolria o subdo- 
legado de pullcia de S. Pedro Thiago Augusto Fer- 
reira de Barrosasexanoracõea. que pediram, eoumeou- 
M para—eseae—tagasíbcmc-mu-pan—nulraaffíislen" 
.les por Dio teiem oa nomeados acceilado as Domeacüet 
ãs segiflnies cidadãoa : 

-.'■ PinAClOABi 
Súpplonie do delegado ■.■'■if',\ 

3-?João Ji-séStippo. ..-':",■ 
Supplentes da subdeiogado ,■■ 

1.° Pedro Llherato de Macedo, 
a." Polippe Stippa. ^y.- 
8.° Francisco Ferreira da Cunha. 

FíiEcumiA UB s. i"iiUHn 
Subdelegodo ■   ■ ■ 

Francisco de Paula «Silva. 
Supplenlos 

-J." Elosbão Laite do Negreiros.   - 
2." Salvador da Silveira Moraes, ' ^ 
3.» Minoel Antonio da Moraes. ■■■'"■, 

Cartas ao «Correio PaiilÍstaiio>—Com 
este titula, começamos á.pnbllcar, boja,  uma eéria de 
cartas devidas i hábil penou de um emign, cujos lalen- 
ios o llliístração se tom tornado notáveis nas lulas do 
jornalismo, 

Recommendamol-o aos nossos leitores. .^\''.. .' 

Lorena—No dia 2 dooorronie, naquella cidade, 
ora caaa do noíso amigo ar, major Joaquim Vieira 
Teixeira Pinto o sob sua presldonaia, leve lugar uma 
explendida e concorrida reuoilo doi membros do par- 
tida conservadot,para o Um de elegerem o seu direclo- 
rlo. 
—A-eBEoihfl_reca hlM.Qaueg u!)3lei_gr a.i.majc.Joaqulm. 
Vieira Teixeira Pinto —Ipresideota ; teoents euronel 
João José Rodrigues Ferreira, cipitio Custodio Vieira 
da Silvo, major João Daptiala do Nascimento Pereira, 
tenente José Poro^ra ítamna. taoB"ntfl Joaquim Pinto da 
Roaa B JOSé António No^fueira de Sá, membros ; aKa- 
rei Antónia Camiilo Leilla, sècreíerlo." 

Apd) a eleigau o nosso lolelligeQte e lllústrado ami- 
go dr. Rodrigues Alves em um'efoquebta e'primoiosa 
discurso saudou o patlldo.duníerrãdõr de.Lorena em 
nnma da sous correligionários do Gusratlrguetá ; a o 
lliustrade dr. Albino dos Santua com palavras do ver- 
dadeiro onlhuslasmo f'licitou aquelje partido pelo aclu 
iaiporlaota que ecabava^de roalitar. 

Congraluiindn-nos com ò partido coòiêrvadúr de 
Lorena, dlgoameale representado pelo novo dirrctoiio, 
aconselhamos aos nossas amigas de outros pontas da 
província que imitem o exemplo dos nosso* cor- 
religionários daquelta cidade. 

Viagem Imperial—Diz o Díarío da Rio, de 
5: 

— Consta.nos que acompanharão a suas magaata- 
das Imporiaas na próxima viagem quo tencionam (azor 
à província de S. Piulo, ossii. presidente do con- 
selho o ministro ilo lóperlo. 

Na do :SBnta Iphlgenia — J.ãa Thomaz, c André' 
Antnuio, allemães, por ébrios, i ordom do dr. - lubde* 
lega d o. respect Ivo; delençlo. 
,  Ni da OoDsolatio—'Amelio'Joaqiiim Kamos, por- 
éhrln, & ord^m do subdelegada respectivo, dctencàa. 

Ula 5 : 
Na IreguBiia da Sê, disincto do sul—Msrcellino Ra- 

malho da Fonseca, por ébtio, & uidem do dr. chefe do 
policia, deteacío, Aotonlo Josquim de.Souia Rstrca, 
posto em liberdo. 

Na Iregueila de Sanla Iphlginla, Joio Thomai, « ' 
André Antanlo, alIamlSn, â ardam da dr. subdolegado. . 
íOínaritlfn. postai em liherdadp. -   '._ 

Na do Braz, Germina Maria da Conceijãa, por ébila,. 
á ordem do subdelegado respectivo; detiinçíò. 

Na da Cnnsotsç&v, Amelio Joaquim Ramos, á otdem 
do suüdelegndo respeiiUvo, posto em llbeidade, Joií, 
escravo da Loiz Ferraz do Almeida Pinheiro, porfbrio, 
deteoção. 

JiiroaeH Illustrados-Recebem os os », lU 
da .tteuíafa Illusiradn, o 131 do Sícqtictrtfe, que   ao- 
mo scmpro traie.n espirituosos escriptos, o^jinterèsian- 
tosBrovuras, ' ,^" . ■ ■;        < ■', :=■ 

Eneoniro de veUioulos — Communlcsm-noi 
da snnrninrio dá pnlicia :  -. 

•Hontumnarua da .Conaliluiç&o o liibury n. 103 
aoíTiOu 16o torta panando do  uma   carroça,  que ^Qçog_; 
aslragadü'efii"dlvtrJíjg1ügiíl'a3.""lfetldo" "orçado õprêjul-.-. 
so i>or perltaa em 320. O tilbury era dirigido   pelo co-'- 
chíiro Antonio Alves da Cruz.        ■" r>:   r^. 

A carroça a. 1,137, pertencente a Edua>do Rlccl.tl- 
nha por conductor o italiano Zappatoli Noã. A carrojji. 
tul recolhida á oslsçSo paio   urbano Luiz Cuelodla [dá 
Silva,.intormsndo estaque o   cooduclor é o UDico rea- 
fiOQsavei a que mais de uma vez tom- dado provas da 
mpericia.omial scr.v'co. 

O sr. dr. cheio de policia tem dado ordens pari qua 
cesse o abuso de se conGar.o guveroo de carraçia a in- 
dividuoa Imprudentes o sem o precisa experiência. O' , 
perigo nSo está sd na pouca Idade do conductor, caso 
de qua cogitam as poaturaa da camará. 

Os meamos Inconvenientes se  dão qLiando'^o'csrro- - 
celro não s,iba guiar o animal em ruas onda ha grande 
transito de vehlcnlat, ou deixa o logar que compale 
para ir sobre o varal. ^ 

O accidenie j9 noticiado deter na rua das Bambüi 
ficada gravemente maltratada uma ciianga, não Uve 
outra causa. 

A carroçi linfao sido entregue a um ex-uibanò, sem 
pratica do serviço. E' neces'srlo consultar no iuteret* 
aa do publica a do próprio dono da carrnça, a experiên- 
cia do conductor, sob pena de ser aquelle victims de 
intiacçõss, piilo pagamento da muitu, além da cessiçio 
de lucros, quando os vchlculoa sãs recolhidos so depo- 
sil o. ,. 

''^AvIsoHdo Hinlslerlo da Jusinça—Em 
31 do passado   expedlo o governo os legulnies avl- 
»"»■!   ■ ,  •■-'■. 

2.« Secção.—Rio de Janeiro.—Miniilerlo dos nogo- 
clot da justiça, 81 do Mal? de 1678. 

lllm.e exm. sr.—lím otncio de 3 do mez proximo 
pas'ado'consijltuu v. ex.'se: o vereador i quem com- 
pete assumir os qualidade "de substituto a vara do di- 
reito da comarca da capital, púde escusar-se do 
exercício, por ser pai do procurador Uscal da fazenda 
nacional. 

[Jeolato, em resposta, quo, á visto da doutrina con- 
sagrada Das ords. livro 1.= lit. 48 g 23 a lit. 79 § 45, e 
aviso o. leO do 3D de Julho de 18u0, è manifesta a in- 
compatibilidade entre esiea dois tunccionarioi e legi- 
tima B escusa do primeiro, cujo Impedimantu, uma vei 
pieattabelecldo para todas as causas da lazenda, além 
de repiigoar ao caracter da jorisdicção plena qua esae 
juiz tivesse da assumir, converteria em tncto constante 
o remédio accideotal o transitório da suspensão, que, 
na hypothese dá consulta tornaria necosEarla a coeiis- 
tancla, mais uu monos'pralongsda, dodóis juizes de 
igual categoria no mesmo tflro, maa ambos com juris- 
dlc;B0 limitada por aquelle impedímentd. ' 

A estes motivos accrosco o embaraço provonionlo das 
excepções JHB O referido procurador Ilical houvesse de 
propor e'discutir sabre a compolcncla do juiz sou pa- 
rodio.; ,      ■ ' 

Deuiguarda a v.   ex.—ta/otfíííe   /tòdríoiteí   Pe- 
reira. 

■ ^dísr. piealdünto da ptovinoio do Malto tírosso. 
—2.' Secção.-Rio de Janeiro.-Minislario dos oa 

goeloB.da justiçi, 31 de Maio de 1878. 
■-'lllm. e"eim". sr.—Em resposta ao ofBoio de v, ai, de 

ai do corrente, declaro que os advogados provisionado 
porlem passar procuração do eou punho, visto que a 
ordem' n. 82 do 30 da Marjo.de I8id não tez distincçSo 
eniteeiloso os graduados em dirailo, quando reco- 
nheceu.um privilegio quesefunda na aatureia edigni- 
dsde da ptoflteío. , °   , 

Üous guardo a s. ex.—to/oyéíía Roiriguee Perií- 
ra.—Ao sr. prajldoBto da'província do Rio de'Ja- 
neiro. 

Enfermo — Achava-se gravemente enfermo o sr. 
cnnsBiheirn Messias de Leio, mínislia   do aMprenia 
tribunal de jualiça. . 

Eyra dos verdes annos—Com esto'titulo 
ncnhamos de receber uma colleccão do poesias iyricas 
do inteliigcntc académico sr. Thcopliilo Dias. 

Agradecemos. 

Parle Pollelal-Dia 4 do corraaiS' Y"''' 
Na treguezia da Sé, dittrlclo do Sul.   Anlonio  Joa- 

quim da Silva Barros, poitoguei, por éhrlo, datonçSo 
í ordem do dr. cbefa.da policia, Julia. Antónia,' poiti 

dos nodeos coloniaai, qua pdderào dar-lhe grsnda io- em liberdade, Gabrlai, escravo'de Joaquim Cusiodio 
cremanlo,ie cantlauiriiná merecer cs cuidados dal Alvei.á ordem do conielbéiro delegado de policia ra- 
admimilragao,,. -/:;;•.., ,-,   |ni«Wo piwt peBllflnclirií.    . twuna.rii. 

Captura — Por ordem dasr.dr. chefe de policia 
tocspturado pelo delegado do Relém do Deicalvado o 
téo Jacynlbo da Raaa Silveira, pronuncla.do oo art. SOI 
da codigo criminal, no termo de PirassuOungã. Eats 
téo praticou o crime em VI ia Jaoeiro do'167Í. - A re- 
quisição para suo captura lei feita paio juiz municipal 
bacharel Jonas Polyrarpo do Figueiredo.     ,.   . 

Itesnltado de  uma   paleada—LA-se DO 
Ularlo do Riu ■ de auie-huotem : 
■ Foi boatem, á 1 hora da tarde queixar se'Da S* 

estação, O menor Francisco de Paula, acompanhado de 
sua mãe, declarando qua ao aahir do collegio Cony e, 
quando passava pelo-campo da Acciamação em fren> 
to á escola, foi arguro por um soldado, que o. condu- 
ziu á p ciença do professor Jordão, aondo pelo mesmo 
professor barbaramente castigado com palmaloadaa, Q> 
cando com as mãos o pulsos bastsnte coolundidos e 
inflammadoi. 

ü menor declarou mais que fd:a assim'^ espancsdo, 
em razão de lor dado. com outros, uma paleada noi 
alumnos do collegio daquallo priteasor.'».. . 

Verfflonvt'Vn de nbltn — Anle-hònlero a* U 
horas da manhü t.illeceu em um quarto que flci froa-'(- 
teiro a estação docargas da estrada, da ferro 'Soroci; 
bana, Anna thria Vicencla'de Jezus^ Üsda a noticia' 
do óbito por um visloho, o subdelegado do Santa Iphi> 
geniá tratou de vêriücal-OiproTidencíanda sobre.o eo» 
lerrainenlp como da péssqa.indlgenle.'  , . 

O eiiKuIldür,.do espadas— LO-sc no /or* 
nai io Commerciò, da Portu-Alegre : 

' Em um dos ultimosijnrnaes loglezes' lemos queo ', 
sr. lianedelll, que, ba doiganno'i, niata ou meHOs, aqui 
trabalhou no circo-Alhano Pereira, tebcausado   pro- 
funda sensação om;Loadres.pelua ieus:sorpr9bendea- 
tes trabalhos tom a espada. '' -   .' 

Depois de explicar a natureza e moilKS operandi d» 
execuções, ja bem conhecidas por nossos leitores, o 
fcterido jornal contiaüa' assim: ^ 

i Um dos trabalhus do ar. lienédelti toi acompanha- 
do por um Incidente que, embora bastante assusladnr. 
Dão produzio darniio e deu liinegavel prava da reali- 
dade de seus feitos. 

Km quanta elle volteava a espingarda depois de ler 
oogolido a bayonets, esta quebrou-se do repente, aos- 
plogarda cabia no eoslho e a bayonota Qcou na gar- 
ganta. A bayoneta Liuha-sê quebrado tão' em.baixo, 
que as consequências podiam haver sido terríveis a 
aia ser a presença do Osptijio  do sr. Recedettl.'   .■ 

Ajudado por. um criado. tevaolDu-se cuídadosamen- 
la sobra as mãos ;com os pãs para o ar,e pala pprleía 
que ompregõuna dlsposlçio do corpo, doixou dèili- 
zar-sa o bayonelB, pelo próprio peso, do malíndroso 
Vaceplaculo am que se achava, até que, chegando na 
bocca, púde egarrol-a com os dedos o llral-a para td- 
ra,  , .       '   . 

Uma iospecçSo da bayonela quebrada mnslrou evl- - 
donlamento que era   legitima. ■ 

O jornal ainda diz que ot  phanomenos anormaes da^^. 
tBoB represenlaçõos desporlaiâo a attençlo do*   medi- " 
CDSjepor consegulote na preseoçi de   diveraos eml- 
nontéasnatamlstasó er. Oonedstti estabeleceu a   poi? 
aibilldade da engolir espadas, .' 

A espada foi vlita na guela, e a ponta ipilpida dll- '.-■■ 
tloctamente bam.adlaotada no abdomen. ' 

' O^phenomono >d podia ser eipllcado pela  hypothe-^:;. 
sede que a pratica continua  ã   capaz   de .icoitumat^-:', 
mesmo orgSoslão meliodraaoicomo oa   da  gargaotã .'^f 
humana para a rccapção de substancias lio''állOtaiae>,,~.'j^'v' 
como são ai folhas de espadai. ■ "--S:;'- 

O sr. dr. Horeira do Barros—A Gasíla 
de taubaii, de 25 do mez panado, publica ama teli- 
cilaçio da câmara mui»d^a[ da cidade de Cunba, di- 
rigida ao sr. dr. Horeira de Barros, pelo* rcíeeandt 
•trriioi/qua i, ei. pre«tòu ao parlidó liberal, na ■Meai' 
bléa provincial. . ■'-' .LT 

Cumpre reitahalecer a vo rd ide.-'    ■     ■    '--rV'-'^' 
A câmara municipal de Cunha, am virtude do C0D> 

iTeniabtvldoealtãDi (itUdoi dituelli cidide, 011.0(7 

......^ ■ 

:n/H!í£:':> 



tlmeB.alelçQBt, cómpõa-ifl'  do cinco  conjeiíadoreí o 
quatro liberaei. 

.PoraSi Biles uIlimoB — oi an." Lufz Manoel de An- 
drade, Frapcieco Mandos de Modonçs, Manoel Rodri- 
gues .dit Silva e AnluDlo Moroira da Silva Querido 
queaiaiíjDarBoa-íeliclIflçao, DDãoa camata, que i6 
pdde funcoionai lendo prcsoDtea cinco membreB DDIO 
menor.', ■       .      "^ 

E'-presidentedaqueliii corporação o respeilavel che- 
fe cün-ertador, capitão Fraociico José da Silva, e dei. 
la faiem parte os nossoa não menoa iraporlaeleí corra- 
lieionarloi— lenenie . Antônio Xatíor Freire, Joio 
Carlos Freire, capitão Antonio de Andrade Almeida B 
«UllOB. 

Não 6Ta poasivel queeíloa cidtdêos  tel'cilaSECm ao 
ir. dr. Moreira de liarroa por ler defendido si aibllra. 

..rledadea do tr. Joitca,;;'!. 
Sisertiram-Boao oómo da Gamara i o corro ram em 

reaponitbllldade., ;:r'' 
Haifelicilatamo proconaul.,;    ..     ' , 

E.oJ.% Cap.*. 
que  bole/á hora 
offlc.-.. ■■ í 

Acscpíca—CosimuniHm.DOs: 
do costume, ha aess.'.ec.-. Doeia 

Obimarlo—Sepulta ram-Ba no cemitério munici- 
pal O) BDfluIntCB oadaioreBi 

Dia 3: 
 _-H8rla Cardus5de-IJrita,-65 anooj>r-viu*a, natural de 

JuodUhy. não CODBIS a molcatla. 
.    .    Dlai: 

1        ...AmoaorJoaona. 20 dias, Dlha  de Oenedicla Joiã 
Rodrigues. Defluiao. . 

. Anoa  VicsQcia  Mnria   daJeitis,  60 an not, Tiura, 
natural da Juquory. Hydrothntar. 

VioenlH llibairodo Prado, 2D nanoB.oaaadi). branco, 
livre, talleeido no hospital da vailoiosos. Variola con- 
fluente msligno. .    ..-■ 

UlaS:. ■ !-,■■ 
Josã Morülra da Silva, alienado, 45 abaon, UIIBçSD e 

j.    estado Igaorodoa, nãi consta o mulastta. 
Uaria das Dores Anauociação, ãQ annas, viuva. 

Tystca. . 
SllTeili'Maria, 18 annos, lolteíra, illha do Caaiaao 

JoiéRudrieitos B Florisbalia Maria. Ceosumpcfio pul- 
monar. 

A menor Eluulatla, 3 mezoi, Qlli) de Angelo Joié 
do9 Reis o Maria d'AagumpcSo. Uroachllé capiliar. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

^^: 
Uercado  de   Santos ~ 

{Do flOMO comspoMlmte) 

O de Junho; 
-CoiHla?not_quB-D.l6Í!iohoIlanilei, _OOí reu_Ji2. j^ l^ 

acima dai aviliaçüas que eram na bgsa do 47 1/1 cent 
para o bom ordiaario de Java — aaado portanto o re- 
•ullado 13/4 cent, abaixo do prefo alcançado no lelUo 
anterior..: 

O nosBO nerbedo contíniia lem moTimento, 
Enlraiam a 5-231,030 kiloi. 
Deade □ dia !.•—9ai!,2S0 kiloi. 
Eiliteocla—5lí,00a saccas. 
Termo medlo das entradas ditrias desde' 

o dial* de cocreole—3,031 sacoas. 

Uercado do Bio 
& de Junho: 

"Cálé—tendã9~4;iOÕ laccai. 
Pre(09 por 10 kilos : 
1.' b0B-6S250 a 6S350. 
1.' otdloaria-5SS0a a üglSO. 
Eiistencla —- £9,QQ0 saccas. 
Cambio áahre Loadreabancstio 33 1/1 d. 
Cambio particular 23 1/2 23 ã/8 d.       :^^' 

»       iQbieParía bancário 410rB. 
' ^\    ',;(ibto..Paiit particular 405 te. 

ita 
'-^.,1 Travessa do Comiaerclo 1 

Chegaram AMEIXAS SECCAS FRANCESAS de su- 
Eerlor qualidade; em 1/2,1/4 e 

E VINHO ein garrafas. 
1/8  lalai, ESI'IRITU 

■íi. 

tí.' - ujiv 

ÜE 

'     Finíssimos cabellos 
onde é que ^'e vende mais barato?. 

„j,^p-,;,j:. -SALAOLISBONENSE■ 
' !;.'  II B-Lapgo da Sé—11 B 

■" S. PAULO.:. 
' Também concerta os poslijos jí' usados por  pieçor 

/, .*, Garrido, 
multo baratos. 

20-1 

7â—Rua de S.Benlo-^7l 
Por cfluia da mudança, o propiiotario desla'astsbo- 

- dmeDto', previne ao publico a a. eeut numccosaa  Iro- 
''guezes que domingo Q do  corrente faiá abertura do 

novo eitabãleclmenlo com o mesmo lamo ~de negocia 

,^>-.;.    ^   10~HUB DIrelta-lO     3-1 

Grande íortímonlo ds ctiapfioí de .lodàj 'aa qualidi 
de) eocoDtra-re no ^ 

_       GHtPEODEOirao' 

Rua de S. Bento 66 A 
Mudas e sementes 

DO LEGITIMO ' ;' 

Café da Liberia 
■>.     .AoB srs. Fazendeiros 

■   Cada caixa contendo 15!) mudas o 000 sementes, iS 
■Si!,«í nS"* ^"1° "''" '""" Ptotluiir dois pÊs de eilé 

nnlley  & Sillier   L- i'"'      • í' 
DO seu Bicriplorio 

8 - RUA DA IMPERATlll?; - 3       6-1 

Profei§siorá 
. Uma eonhora ostra!.««Iro, bsbllluda para enainãr ai 
seguintes maiorias : Iranoei, ioglei, allemao, piano," 
flCBOOho e gscgraphlo, déspja" cÒBIraÍar-ao'~n(ista cida- 
de ou no ioierior da proviocia. Para mais informações 
flirt]sm-iB a rua da imperatriz Q. ao 

S. PAULO 

3®:- 
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Soeiedíide Poriuguezâ 
de Beneficência 

Estando á ítadar-so o oiorclaio do 1811 a 181B, o 
procurador abaixo íssignadQ convid» fl.todaa os srs. 
sócios, em atraza de mansalidades com esta sociedade, 
a Tirem EBtiefaier seus débitos n ma de S. Bento n. 
G3 A alÈ 30 da Junho p. futuro, para não sertm iljmi- 
oodoa coiDO incursos no ail. 14 g 1.° dos nossos es- 
lalulos..-,   .. -^- \' 

S. Paulo, ar de Maio do 1818.    '■ 
^ Albino Baifão 

m¥- Procurador. 

i-i-rt 

Bbi. 
Aluga-ae uma oicrava que lava, ongomma   e coii- 

Pira tratar no lirgo do Faysándd n. IS 
3-1 

- D'ordine doll' Illm.» Sig.' Presldentei s'inntano i 
Slgnoti Soei a reuairai i[ 9 (ííugno p.° I.* oelll sala 
dei Teatro S. José per procedera ell'eletioQe del Di- 
roliorio che davo sorvire per uo anno, 
i VL'Bionco dei S'gnori Socí li Iroverã ia casa del'To- 
iorlere, dei Sagreiario, o nella salla dl riunione, 

11 Segrotario 
_6—!0 A. Baltslrini.  

.r-Pilulas de constipação 
do dr. Bcloldi 

Uoicaa feitas sob a direofão e garantidas pela sul 

■ua ■ jí 

ENGEINHEIROS        . 
,..^^.    E IMPORTADORES DE MACHINAS  ,  ;, ; / 

ÚNICOS AGENTES DAS AFAMADAS  MACHINAS 4 VAPOlí 

""- '■-.-/-'l*^ 

ÜRSMtL SONS & C.' wm^-- 
^.■-. ;'■;;. 

y ... Mim sempre á fenda no deposito : .vi   ■    n    ■        ...,■■■ 
,"   Machines i »spar de superior ijualldada de força de 3, 4, O, 8 o 10 caTallos. ;      .     .,   .. 

.Exoellentía moinhos iofleies para fubá e aoendai da caona. _       ■■"-.,(       , ';  -.' 
' Machlnismo par» boneflciar oaf*, arroz e milho, d« aerrat madeira, arados, gumchos^ talbu • IwjM. 

Machinismos paia íaier tijdloí.       .   . ''   l-í; 
. Manejos pira tocar machlniaoiioa por meie de anlmaes, .   , ■ i. ',- ■   ■'~ . 

Maohíoos para cortar capim para o DllmcotodOí aoimaea.    ■ ■,-■    - .A.: ',5;- 
Fornecem qualquer machiei imo para 

ubrlgando-ae a anlregal-o montidoe promplo, para trabalhac em qualiutt.lugar.S preços: módicos, ■■^j":^.^   ,  •,, , -.^ :-ím 

EXkmS DE 

Bhetorica é/^ Pnelíca 
Formulado pela inspectoriá geral da loatrucçlo pa- 

bllca do Itio de Janeiro e •iic>niaDienlR sipllcado por 
I13I  PBOFESSOR 

Acha-Ke & venda no escrfptorlo des- 
te Jornal a 3I0I)0 o.exemplar. 

Brma.. 
Loja do Pombo—rua da Imporalrbn. 1 B. 
Caixlohai a JSOOO n. 100-18 

' Venderão nina casa dedoiiáJances, própria' para fa- 
mília, sita'a tua do CirmonvCS. TiaiB^ie.na'rua da 
E»íetaii[i n. 8. ■    ■.- .-•':*fy.>.-■-■ " ' «-8 

O dr. Fernando Tedeschi recom- 
cbegado da Europa, oITerece .seus 
serviços ao respeitável publico desla 
capital, também faz sciente que abrio 
um gabinete para consultas medicas 
e cirúrgicas, á rua do Gommercio D 
8^ ODde dá consultas de 8 ás 11 bo- 
ras da manhs e de 2 ás ^ da tarde ; 
das 11 horas ao meio dia dá consul- 
tas gratis aos pobres, Pôde ser cha- 
mado a qualquer hora da noite. Es- 
pecialidade para curar .as moléstias 
syphiliticas. O sobredito espera com 
a sua prestimosa absistencia aos do- 
entes, de merecer aconliatiça do ge- 
neroso publico desta cidade. 

S. Paulo, 5 de Maio de 1878. i0-22 

Gymnastíco Portuguez 
De ordem;.dó'sr. presidontccommunico a todos os 

srs. sócios/quo domingo O do coiri;Die, continuará 
a assembi£a geral para discussão □ approvaçãD de es- 
tatuto?," vjatO não Ipr ríiTiipnr'?r-Ídn 'niiitifírj^ dft sncinc 
□O domingo proximo passado. A assotnbióa princi- 
piará as 5 1/2 horas da tarde om a rua de S. Bento 
n. 6>3; com quelqiiar ournoro do soaios dac-so-ha por 
constituída e validas suas dciiharaçoes. 

S. Paulo, í de Junho de ]8'8. 
O 1° íecTeisrio. 

5-3     ■ fludga.'-:;. 

Desappareceu I* 
ha um mei, pouco maia ou monos, um menor de no- 
me Viclor Monteiro 1'iiiz, som ao saber a(ã a presente 
data onde para ; pcde-ss a qiiem pud» dar noltcias 
do referido menor, entregar a leu pai Manoel Antouio 
Monteiro, na Baria-Funds,'que scobriga apagaras 
despelas que llzer, 3—3 

', '~"h 

ISB, Rua da riiiipéráiriz, 23_ 
■■■■"   S.   -I^À-XJXJO   . 

•(}•' Bernard,' lótlrsQdo-sr) tomporiiri«mente para 
á-Europa, no proilmo mei'de Maio, participa ao pu- 
blico desta capitil o do intirJor da proTincls, que eo- 
catroga-ED, madicnta módica commissío, doqualqae- 
oncommenda a mandar virde França, Allomanha, lui 
gUterra'0 Suissa.        ■■"'-' 

Au Printempsy      -; 

Animal á venda 
Vende-se uiaa égua d" pura raça escosseti [.Shet* 

Hand.); Para cof e tratar na eitaçâo dos Boads nK 
Luz. 10-9 

«'■-'ÍL Deposito Normal 
.' f Travessa du Comnierdo I 

Becebè-ea por todos os vapores da Europa AGUAS 
MINERAES, como : 3aiot Galuilor, Vechy e Seitt. 

SIIMATISMO 
gottoso, agudo ccUranioo 

. (Jura ceitn e rápida pelo emprego da Po^ão do Ur, 
Vaumé. 

Vendo-se na botica Paulistana, rua da Impertlric 
n. 13. ',.   . 

3-2  " . S. PAULO 

■■^ 

. . '-Ã 

""■•?Í. 

Cão da terra nova 
ierra'DOTi; Vdndo-so'pór3fígO00UDÍ lliido cão dá 

com 2 DiPZin apenas de Idade 
~6S Bua da Constituição G8 3-a 

:ítv;.\- 

Oi herdeiroa do finado cónego   Joiâ Victorino de 
SouEB Azevedo, resldsotes em Portugal,' piotestam 
contra toda e qualquer alienação dos. bans do meimo 
Ünado, situados na província de S. Paulo, vist i, como 
Í& propuzeram acção reacisuria da falluoCla qua arbitra- 
ria o I Ilegalmente foi aberta ao mesmoBaado. 

-■-:■■■■   Comi) ptoburadocoadTogado, 
6—4 ■■ -C--".".' .   Jíonotí/. Conwfla. . 

-..-;.- "&-,v   .::■ : .:■-.. -.■■■.■■..-,.. 

Deposito liriiial 
1 Travessa do Commerclo n. i ' 

Vendo-se PHKZUiSTO DE FIAMÜIIE de !■ qualida- 
de, (York) em kilogrammas. . - . 

A' ULTIMA HORA 

-■■"-_'■■'..       TelegrammaH   ■,■.■",   ^■'-...r " 

^''■'PABIS,* de Junho. '    'y'-'^ ^•;;:■íM'■> • 
A abertura docougresso, Qiada pãraU do corroaló, 

(oi adiada para o dia 13, Berlim coollndi a ter indica* 
da como o luüar da reuoião, 

BERLIM, 4 de Junho. 
Melhorou alguma cousa o eslado de saúde da Sna 

Hagéstado o rei Guilherme. Uesap parece ram em parta 
oa í^mplomas gravsa queaproseotava  o estada do en- 
feimo. A melhora, comtudo, ainda não ã deciiiva. 

—4 dn Junho {S tarde). : 
As posiiLiizas da .policia no ialuilo de descobrira 

aucicroQ auclorcs do alteotado cuntra a pésFoa do Im- . 
peraduí, dcrara cm resultado reconhecer-te que ajoda 
desta vez o crime parllo doa Sllados ao aoclallsmo alie- 

LÓKDltES, 4do]uDho(átarde).     ' 
Lord   ÜlirGcÜ e  o Marquez de Salitburj, imnlslro 

dos negocies eitrangeíios, acabam do sor designado! 
pari representar a Inglaterra DO congreuo qaeia lei^i 
DÍi-ie pietlaoieDte. 
-'    ■"■ .. ::.j^"v-:,;,.-. .    . 

■1'■'.'-■<: 
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CORREIO PAULISTAKO 

meTRWaENTOB 

METAL/ 

Neiircs laliricantes 
BAmi •iàBciAi HE^'RIOUE F 

vsie 
'■:, ,. .-i:...:^    : ■:.', -DE. .. ■ ^„.^^..;.;:.•,_ :_,^,; 

Madeira, ébano   e buxo 
DOS 

Eil CASA DE 

PAU "■■!"-':^'V,v^;'--":'r'A-'v' 

@rciiê»tr»       6-Bui» uti BeFaír* if» 

BiNDi MlRCIiL 
E - ■   -- ■ 

Ova .'k S» Á. ^7 ^ KM «iL 

Cordas, bocae^i arcos e am completo sorümontó dos demais  artigos para instraméoíos de masica 

O aonancíaate offerees á Tenda aos sens freguezes am escolhido sorlimeoto de iastrumeolos de mosica, eaja aBoaçao afiança, e por preços iguaes. 
aosdo Biade Jaoeiro. 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE MARS A 
do Boutor MOÜCELOT, da Faculdade de Pariz. 

. EiUíitícloiapTOiücioèrecoBiTneiiáaàopelaB antor'dadcs medicas mais 
celebre*, as pwicos aiiacsítis de dfJAlidaie, provtoieal* da iiaitireza doelfníc, 
excetKi, ditmiai,- ou casos qD6 nwMedttó a reconstltolçaO e regeneração do 

.organismu enlraqcHãdo. 
O yisao de MAItSA do Doulor MOUCELOT, acíira e àrcvlaçai, «snía e 

rat!^>elxe M f^ne^oçt digeitiau, teevpera as fwfm e da o ingá-1 a laude.  
Coui ürande snccecío, recommenda-se o ^■I^■H0 de 3IARSA, no rac)il- 

mmo, Anemia, chloroslE, Cachesla, Fluioljraoco. Fraquezas e debilidades 
provenjeátcs da ii?«nças deridas a pohreza dp S3npe, é cím certeza o Utnico, 
rmiuEIllulJite e regenerador ptir ezííifeticia « moíi paUfoto e de uma «lUca* 
cidade sem ooniesto. ^^ 

C<íníuííttr a noía meompanhandi eada gairaffa. 

H. VIVIEN,  Pharmaceutico de 1" Classa 
69.  Bonlevard de  Strasbourg, PARIZ 

EU   TODiS   AS   PJIARHACUa^ 
Tomar cuidado com o» 

faleiruaçoi t. 

:-'& 

UNlCO GBANDE DEPOSITO 

lUCBlSÁS 
àtriAüsiDis 

•II 

!^ B êe 
-f. . 

de todos os melhores autores até 
■■■   v   hoje  conhecidos 

UaGliinas de m&o; 
PrisCeza Imperial, Saxouia « Taylor. 

>      "= pé : 
SÍDg:er,   Wheeler A Wilson,  Howe, Gro- 

■■'"■!-■.';.■   ,'■■->■■'- ■■' ver A Baker. 
'%.;'■* ""'-■»" »■ ema»: 

i'J^'i'-i}.'^,^--: Tajlor• Saxonia. 

W 'õ as 
ií ia   ffi 

© rt a. 

Uacbtaa áe mao : 

■      »   nil pé : 

K      » pi : 

22SO0O até SOgOOO rs. 

fiõSOOO até SOgOOO rs. 

65S0O0, 75S00O ala 120SOOO ra; 

.OBAKD£ 
RBDUCÇAO 

DE 

fBEçOS 

MAcnt^'A8 
APFIA.SCÁDAS 

•11 
S s 
o* 

í- s'í 

o es S 

- wm & siis 
..!!■ 

~J-  ■<.«-,.... 

pm   o Os piopHetórios deíU eilabelec'icenlo atabâra de recebsr iim iiodo e ''arado jorlimeot"» j,.,. „ 
qual chimam a atUnção dii tpfpeita<'e1 publica e ds s^u- fregu°ze? e amigof.como lejíic: apparelho! "e parcel- 
lao) para janUr, dilos para chi n cilê. guiroiçõ^i psra livitori:» ( inimitável sorllmenta '■ eicatra- 
iltirsF, Tatos psia QOtes, poria - IíDIí ta i, ticaf ctiican^ pari almoço, Icí^ilimas ebicaras de Séires, 
(ptoptiss para preíenUí) ; compowira', giirafí! ora P 'em aia, eobre-queijas, copas, cilicas, eic, de ctya- 
ul, das fabnci! de Baccarat, Saiot Louis e Vai Siiat Lamhcrt; licoieJro*, galbeteíros, eti- 
queiii e fuDdoi pa'agattatai, rdlbai, tríacbsates, coDCbü, lalh^ref, casliçaes, e mui los outcos objwíoa do 
legilimo Chrlstofle. 

ApcareIbOE para chi e café, etc., etc., úe eUctio-plaled ; serpealTnas, Ciatíçaes, etc., etc., de brame: 
Isnípfões e lampanoai para keroiena ; húAzt com Talrulg, fjoteJ para SBI» de jaotar, câcj> pira igua, 
e!l!^irinhis de rime pars prata;,rgiUs para talhfre.',talberaE de ebiD0,aç9,elc.;chÍ hysioD e preto,itlaebinBS 
liíütfc~para-Bgua-ile-SeltzycoIlarea-Koyer.-pafa-facilila.—a-deatisão-e-e-viter 6> coatulriret-jw- 
críaDfa! ; e uma laSoidsde de arligoi que rei ia proliio nomear. ■-''  -' 

PREÇOS HASOAVEIS ^í 
£ PUEÇOS  RASOAVm 

lo Cangírão  Monsiro ^^; JJ' ■■á!ít 

66 Bua de §• Ilenío 06 
^"^     SOUSA E SIMAS ■ - 

THEATRO S. JOSE' 

pí-?^- Afflaiiçadaltá   AIDaiiçadai 
■;,,'-■ ■■ív-'"-. 

/..■.-,*;v,,... 

SÓ no grande deposito da 
.•_; - '■■ 

RXJA.  de--^.. BEITVTO P<r.,;;fi6:: --r->f;1.-; ■ 

•;»■ 

Trt4«"W igualmente todos 03 necessários como támbem azeite, linhas, retroz, etc. 

POB PREÇOS BARATíSSIMOS 

-    Sabbado. IS de Junho 
.Benefício da'actriz *■■   ■'■"■^..,   ^^^^:|^';í^r'^"'"-í^:^,,;,;. 

(Intransferível) 
Sdbe i iceoa pela primeira TCZ aesia cidade D muilo impoitoate   drama de grande eípeétacaloi-em 5 

iclot, repteoslado nm grsndeíij«:e><o>!ni liibiia e Rio ds Jaoeiro, oiigíaal do uataTel pjr.ríniAp 

PINHEIRO  CHAGAS ^ 

A 
PEBSON&GENS 

:>-.-:^. 

geattli  
A Italnba D. Leonar.    .   . 
Branca Gil  
Jotòiii Tai . ,' ' . . 
Ziida, eacrsia'moira. . , 
Ü.JolQ III, Rei dB Portugal 
D. Vaico da Ueaeiea , ':~ 
faia JuKSrlB ; ,. :, , . 
Damião de Gdes, pag^m. 

A BENEFICIADA 
ü. Leolluda 
D. Itaaiüa 
O. Igaez 
B 1 

DiM Brigi 
Guilherme da Süreira 
Teiieira 
D. Luiia 

Pernio Botelho   •   . 
O. Pedro UsscareDhai 
D. AntoDÍo d'Aihayde 
Frei Juâo Ai Tara   . 
FfBlJBriiuyiuo PsUillia 
Paro Affonio .    .   . 
Thamé Ciysdo    .    . 
1° Vereador   .    .    ;.   . 
Um porteiro da câmara . . . 

Juaqatm Aoguflo ^^r 
Ferreira        -       * 
Lisboa       ■'■'.' 
Uartijogoa Brigi--- 
SUrqUei 
Figaelredo" 
ADIDõÍO 
Domiogo! Brtga 
Figueiredo . 

./;    TermiQeoespeclseoIocoma.ccIibrecomedia eml aclo.originíidofaHecido'^-'-      ■■   -*UÍ,-.f,i-*- 

■■■■---■ ■-■•:^m ■- " -       Visconde de Almeida Garíct 

FMIRWDMinTIR 
; Totmm parte aa aiUatas - Teixeira, Lisboa.' Feireir»VMarques, dd. tuíii e Igaez 

_ A acçãn em Lisboa 
"n'J^i. P'**^"^""""^'"'" P"» ene baneGcio no billieleiro do Iheafro '      '' 

Europeo. ru^'d^'CrSiril"*" ' "''^•'.*"" "P^'^'" "''"'""<'' "" ^'««"' ^^^^^^^^<'. rot Dittil.í.. a e üífi     ,,■ 

Ctrrm» Putíttm^ ■'.J'   ;.>-Jír--.. 


